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RESUMO
O objetivo desse estudo foi
identificar, através da produção
bibliográfica, como a enferma-
gem brasileira tem abordado a ca-
tegoria “Processo de Trabalho”
para analisar sua prática. A busca
bibliográfica foi realizada na base
LILACS, no período de janeiro
de 1993 a dezembro de 2003, nos
periódicos: Acta Paulista de
Enfermagem, Nursing (SP), Re-
vista Brasileira de Enfermagem,
Revista da Escola de Enfermagem
da USP, Revista Latinoamericana
de Enfermagem e Revista Texto e
Contexto Enfermagem. Utilizou-
se como palavras-chaves: “pro-
cesso e trabalho e assistência”;
“processo e trabalho e enfer-
magem”. Foram encontrados 40
artigos publicados utilizando essa
categoria de análise; destes, a
maioria discutia os instrumentos
do processo de trabalho da enfer-
meira; a revista que mais regis-
trou artigos sobre essa temática
foi a Revista Brasileira de Enfer-
magem e o ano de 2000 registrou
o maior número publicações rela-









The aim of this study was to iden-
tify, in bibliographic production,
how Brazilian nurses have been
discussed “work process” in
nursing practice.  The bibliogra-
phic research was realized in
Lilacs, in a period from January
of 1993 to December of 2003, and
focus the periodics: Acta Paulista
de Enfermagem, Nursing (SP),
Revista Brasileira de Enferma-
gem, Revista da Escola de Enfer-
magem da USP, Revista latino-
americana de Enfermagem e Re-
vista Texto e contexto de Enfer-
magem. The key words used
were: process and work and care;
process and work and nursing.
The results show that is small the
bibliographic production that
using “work process” like a
category of analysis of nursing
practice, and there are a concen-
tration of this production in
articles that focus tools of nursing
work In this study were find 40
articles and the most of them was
published in Revista Brasileira de








El objetivo en este estudio fue
identificar, a través de la produ-
cción bibliográfica, cómo la enfer-
mería brasileña ha abordado la
categoría “Proceso de Trabajo”
para analizar su práctica. La
búsqueda bibliográfica fue rea-
lizada en la base LILACS, en el
período de enero de 1993 a dici-
embre del 2003, en las revistas:
Acta Paulista de Enfermagem,
Nursing (SP), Revista Brasileira
de Enfermagem, Revista de la
Escuela de Enfermagem da USP,
Revista Latinoamericana de
Enfermagem y Revista Texto y
Contexto de Enfermagem. Se
utilizó como palabras claves:
“proceso y trabajo y asistencia”;
“proceso y trabajo y enfermería”.
Fueron encontrados 40 artículos
publicados utilizando esa cate-
goría de análisis, en la mayoría de
éstos se discutía los instrumentos
del proceso de trabajo de la enfer-
mera, siendo la revista que más
registró artículos sobre esa temá-
tica la Revista Brasileira de Enfer-
magem, que en el año 2000 regis-
tró el mayor número de publi-
caciones relativas al Proceso de
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Nas últimas décadas a sociedade vem sofrendo
profundas transformações no mundo do trabalho,
como exemplos dessas transformações destaca-se
o enorme desemprego estrutural, um crescente con-
tingente de trabalhadores em condições precárias,
crescimento do capital especulativo devido à inter-
nacionalização, maior concentração de capital gra-
ças às fusões de empresas monopolistas e oligo-
polistas, crise do “Estado de bem-estar social” com
retração de gastos públicos, além de uma degrada-
ção da natureza, conduzida pela lógica de produção
de mercadorias e para a valorização do capital(1).
A introdução de novas tecnologias tem sido uti-
lizada mais para a exploração e a alienação dos indi-
víduos em relação ao trabalho do que para a melhoria
das condições de vida e trabalho. As novas tendên-
cias de organização do trabalho, baseadas nas téc-
nicas da lean production, just-in-time, qualidade
total, team work, têm sido responsáveis por um pro-
cesso de intensificação do trabalho, com o conse-
qüente aumento da insegurança no emprego, do
stress e das doenças decorrentes da atividade
laborativa. Além disso, o trabalho feminino é cada
vez mais freqüente, obrigando a mulher a realizar
uma jornada dupla de trabalho, dentro e fora de
casa(1).
É nesta realidade histórica e cultural, na segun-
da metade da década de 70 que começou a se estru-
turar o campo de saber e atuação da Saúde Coletiva,
questionando estas formas de dominação do capi-
tal. A deterioração das condições de vida de contin-
gentes imensos da população aglomerados nas ci-
dades passou a levantar questões e a exigir respos-
tas mais amplas que a definição apenas biológica da
doença não consegue expressar; uma crescente
consciência social de que a luta pela saúde faz parte
da construção da cidadania(2). Assim, surge a Teoria
da Determinação Social do Processo Saúde-Doen-
ça, na qual saúde não representa mais ausência de
doença, mas adequadas condições de vida, de mo-
radia, de educação, de trabalho. O indivíduo ou o
coletivo é uma parte de um sistema no qual quem
tem maior poder de consumo é o que terá acesso a
melhores condições de vida e, portanto, menor ris-
co de adoecer.
Na sociedade brasileira o trabalho é questão fun-
damental que define nossa posição em relação à
sociedade. São as condições de trabalho que deter-
minam nosso poder de consumo, e nosso acesso às
condições satisfatórias de vida.
O trabalho constitui-se como categoria interme-
diária que possibilita o salto ontológico das for-
mas pré-humanas para o ser social. Ele está no
centro do processo de humanização do homem.
Só podemos falar em ser social quando entende-
mos sua gênese, seu elevar-se em relação à
sua própria base e a aquisição de autonomia, e
estas se baseiam no trabalho(1).
A análise do processo de trabalho em saúde,
das características e condições de inserção da en-
fermagem nesse processo, possibilita desenhar com
mais clareza qual tem sido o objeto de intervenção
da enfermagem seja ele um indivíduo, uma família
ou uma comunidade.
A enfermagem brasileira, especificamente, institu-
cionalizou-se no bojo do processo de intensa divi-
são do trabalho médico na sociedade moderna, prin-
cipalmente para preencher os vazios desse proces-
so, assumindo hegemonicamente as funções admi-
nistrativas, no contexto hospitalar, local privilegia-
do enquanto forma de organização do trabalho para
a materialização do modelo clínico, centrado na pres-
tação de serviços a indivíduos, com ênfase no cui-
dado curativo(3).
No Estado de São Paulo, apenas a partir da dé-
cada de 70, a enfermeira é inserida oficialmente na
equipe no contexto da saúde pública, pois nessa
década o Estado adotou um modelo assistencial
baseado na Programação em saúde e a enfermeira é
solicitada para desenvolver, nesse modelo, princi-
palmente ações de supervisão e controle das ativi-
dades programáticas(4). Na década de 80, com o ad-
vento da reforma sanitária, os modelos tecnoassis-
tenciais de saúde sofreram profundas revisões, as-
sim como as políticas de saúde do Estado, o que
acarretou para a enfermagem a necessidade de cria-
ção e recriação de práticas alinhadas as mudanças
estruturais que ocorriam, entre estas o movimento
da saúde coletiva.
Nesse contexto de transformação da sociedade,
de reforma sanitária, de construção do campo cien-
tífico da saúde coletiva e de revisão das práticas de
enfermagem, pode-se verificar um movimento na
enfermagem para rever as bases com as quais tem
construído seus saberes.
A enfermagem, enquanto campo científico, tem
se apropriado de teorias com base no materialismo
histórico e dialético para desenvolver e planejar in-
tervenções e pesquisas que venham a transformar
sua prática, principalmente na área de saúde coleti-
va, ampliando seu objeto de análise para além do
corpo biológico.
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Exemplo disso é a teoria denominada de Teo-
ria de Intervenção Práxica da Enfermagem em Saú-
de Coletiva (TIPESC). Esta teoria, baseada no refe-
rencial Materialista Dialético propõe a assistên-
cia de enfermagem através da captação, apreen-
são e interpretação das dimensões estrutural, par-
ticular e singular nas relações dialética, histórica
e social. A TIPESC trata da sistematização dinâ-
mica de captar e interpretar um fenômeno articu-
lado aos processos de produção e reprodução
social referentes á saúde e doença de uma dada
coletividade, no marco de sua conjuntura e estru-
tura, dentro de um contexto social historicamente
determinado; de intervir nessa realidade e, nessa
intervenção, prosseguir reinteerpretando a mes-
ma para novamente nela interpor instrumentos de
intervenção(3).
A proposta teórica desenvolvida  revela a emer-
gência da visão materialista no campo da enferma-
gem e o conceito de processo de trabalho, dentro
dessa visão de mundo é um conceito central(3).
Sendo assim, o objetivo deste artigo é identifi-
car, através da produção bibliográfica, como a en-
fermagem tem abordado a categoria “Processo de
Trabalho” para descrever e analisar sua prática,
considerando que o trabalho é um processo no
qual o homem transforma a natureza, e ao trans-
formá-la, acaba transformando a si mesmo. O tra-
balho humano diferencia-se dos demais porque é
sempre um esforço orientado para uma finalidade e
a finalidade é a antevisão do objeto de interven-
ção transformado.
Assim, é importante identificar o entendimento
que a enfermagem tem do seu processo de trabalho
e o que ela identifica como sendo o objeto e a fina-
lidade do mesmo.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este trabalho é um estudo de revisão bibliográ-
fica, acerca da categoria “processo de trabalho”
em enfermagem. Foi utilizada a base de dados
LILACS (Literatura Latino-americana e Caribe
em Saúde) para a pesquisa, na qual foram selecio-
nados artigos no período de janeiro de 1993 a
dezembro de 2003, dos seguintes periódicos:
Acta Paulista de Enfermagem, Nursing (São Pau-
lo), Revista Brasileira de Enfermagem, Revista da
Escola de Enfermagem da USP, Revista Lati-
noamericana de Enfermagem e Revista Texto e Con-
texto Enfermagem. O critério para escolha dos
periódicos baseou-se no fato de que estes con-
centram mais especificamente a produção cientí-
fica de enfermagem, um outro critério adotado foi
o de selecionar apenas artigos completos publica-
dos, não foi in-cluído na amostra livros e resumos
publicados nesse período.
Para a busca bibliográfica, primeiramente se uti-
lizou como palavras-chaves: “processo AND traba-
lho AND assistência”. Em uma segunda busca utili-
zou-se “processo AND trabalho AND enfermagem”,
através dessa estratégia forma identificados 40 arti-
gos.  A partir desses resultados procedeu-se à leitu-
ra dos artigos e organização dos mesmos em uma
tabela, através da identificação do periódico, ano de
publicação, autor, objetivo e resultados.
A análise dos objetivos e resultados foi realiza-
da a partir da identificação de como estava descrito
o processo de trabalho no artigo, ou seja, se ele
descrevia o objeto, a finalidade, os meios e instru-
mentos do processo de trabalho ou se tomava o
processo de trabalho como um todo. A partir dessa
análise os artigos foram agrupados nas seguintes
categorias: “Repensando o Processo de Trabalho
de gerência e assistência”, “Repensando o Proces-
so de Trabalho de ensino e pesquisa” e “Instrumen-
tos do Processo de Trabalho”.
RESULTADOS E ANÁLISES
A categoria “Instrumentos do Processo de Tra-
balho” foi a que apresentou o maior número de tra-
balhos nesse período. Foram classificados dentro
dessa categoria 15 artigos (37,5% dos artigos), sen-
do sete (7) da Revista Texto e Contexto Enferma-
gem, cinco (5) da Revista Brasileira de Enfermagem
e três (3) da Revista da Escola de Enfermagem da
USP. Desses 15 artigos um foi publicados em 1993,
dois em 1994, dois em 1995, um em 1996, dois em
1999, quatro em 2000, um em 2001 e dois em 2002.
Os artigos nessa categoria tratavam de ques-
tões como a organização comunitária como um ins-
trumento da enfermagem para o desenvolvimento
de comunidades marginalizadas(5); a epidemiologia
como instrumento facilitador do Processo de Traba-
lho do enfermeiro(6) e a Vigilância Epidemiológica
como uma estratégia instrumental para a prática de
enfermagem(7); o Trabalho em Grupo, como um ins-
trumento importante no trabalho do enfermeiro, para
facilitar a comunicação e a identificação das neces-
sidades do seu objeto de trabalho(8). Apontam a
pesquisa como instrumento de produção de conhe-
cimento que deve integrar a prática de enferma-
gem(9,19); a educação como um instrumento do pro-
cesso de cuidar direto ou indireto (tanto da assis-
tência quanto da gerência)(10). Discutem os Méto-
dos Pedagógicos que instrumentalizam as ações
educativas dos enfermeiros e propõem a utilização





de metodologias problematizadoras como instrumen-
tos de intervenção e ensino(11).  Ainda nessa catego-
ria encontram-se artigos que: identificavam o acolhi-
mento como uma estratégia para reorientação da as-
sistência de enfermagem, na qual predomina a escu-
ta, a triagem e o encaminhamento(12); relatavam a uti-
lização de processos educativos com abordagem dia-
lógica como instrumento para a problematização e
transformação do trabalho(13-15).  Dentro da aborda-
gem de instrumentos os trabalhos discutiam a família
como o objeto e a visita domiciliária como um instru-
mento do Processo de trabalho da enfermagem(16);
colocam a ética como um instrumento útil na tomada
de decisões na prática de enfermagem(17); analisa-
vam a informática como instrumento que está condu-
zindo a enfermagem para o desenvolvimento de uma
prática sistemática, organizada, possibilitando um
cuidado individualizado ao paciente(18).
Na categoria “Repensando o Processo de Traba-
lho de ensino e pesquisa” também foram classifica-
dos quinze (15) artigos (37,5%) nesse período, sendo
onze (11) da Revista Brasileira de Enfermagem, três
(3) da Revista Texto e Contexto Enfermagem e um (1)
da Latino-americana. Os anos em que ocorreram a
publicações foram: 1995 (1), 1997 (1), 1998 (1), 1999
(1), 2000 (4), 2001 (3), 2002 (3) e 2003 (1).
Nesta categoria os artigos analisam os conteú-
dos dos cursos de enfermagem e identificam que o
trabalhador de enfermagem na Saúde Pública se apre-
senta com múltiplas funções, sendo elas essencial-
mente assistenciais e educativas(20,27); discutem as
representações das enfermeiras acerca da enferma-
gem, revelando os conflitos e as contradições pre-
sentes na prática profissional(21-25); buscam compre-
ender o processo saúde-doença dos trabalhadores
de enfermagem, evidenciando as cargas de trabalho,
o desgaste e o perfil de morbimortalidade desses tra-
balhadores(22).  Alguns desses trabalhos defendem a
inclusão de conteúdos relativos as políticas de saú-
de nos cursos de graduação em enfermagem(26); dis-
correm sobre a importância de se introduzir na gradu-
ação discussões sobre o Processo Saúde-Doença,
cuidado, comunicação e trabalho em equipe(28-30);
outros artigos buscam compreender a identidade do
enfermeiro e a compreensão que este tem dos ele-
mentos do seu processo de trabalho(31-34).
Na categoria “Repensando o Processo de Tra-
balho de assistência e gerência” foram classifica-
das dez (10) publicações (25%), sendo cinco (5) da
Revista Brasileira de Enfermagem, dois (2) da Revis-
ta da Escola de Enfermagem da USP, dois (2) da
Revista Texto e Contexto Enfermagem e um (1) da
Latino-americana. Os anos das publicações foram:
1993 (2), 1995 (1), 1996 (1), 1998 (2), 1999 (1), 2000 (1),
2001 (1), 2002 (1).
Nesta categoria os artigos discutiam a necessi-
dade da enfermagem se reorganizar sua base
assistencial em função dos modelos de saúde e con-
cepções emergentes com a Reforma Sanitária(35-38);
alguns estudos destacam a influencia do modelo
sócio-econômico do país no trabalho de gerencia
da enfermagem(39-44).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O levantamento bibliográfico realizado apontou
que ainda é pequena a produção de artigos que
tomem a categoria processo de trabalho como for-
ma de análise da prática de enfermagem. Tal afirma-
ção pode ser comprovada pelo número de artigos
encontrados (40) frente ao montante de artigos pro-
duzidos em dez anos pelos periódicos pesquisados.
Cabe ainda lembrar que alguns periódicos como Acta
Paulista e Nursing/SP não apresentaram ne-
nhum artigo sobre essa temática publicado nesse
período.
Dentre os artigos encontrados pode-se obser-
var uma maior concentração da produção de arti-
gos que usam a concepção de processo de traba-
lho para “pensar e criar” instrumentos de trabalho
para a enfermeira. E um outro grupo de artigos que
se propõe a analisar os processos de trabalho nas
suas sub-categorias (assistência, gerência, ensi-
no e pesquisa) que integram o trabalho da enfer-
meira. Dos 40 artigos encontrados, vinte e um (21)
estavam publicados na Revista Brasileira de En-
fermagem, doze (12) na Revista Texto e Contexto
Enfermagem, cinco (5) na Revista da Escola de En-
fermagem da USP e dois (2) na Revista Latino-
americana Enfermagem. O ano de 2000 apresentou
o maior número publicações relativas ao Processo
de Trabalho da enfermagem com nove (9) artigos e
a revista Brasileira de Enfermagem a que apresen-
tou um maior número de publicações de artigos
sobre processo de trabalho. Pode-se explicar es-
ses números lembrando que no período de 1998 a
2002 a ABEn liderou a pesquisa CIPE/CIPESC sen-
do esta resultado de um esforço conjunto de pro-
fissionais de enfermagem do todo Brasil que con-
tribuiu para a produção de conhecimento nessa
área. A CIPE/CIPESC foi uma grande pesquisa
conduzida pela ABEn que colaborou para a trans-
formação das práticas de saúde, pois desenvol-
veu formas para analisar os processos de trabalho
em saúde, na sua totalidade dinâmica. Estudando
particularmente os instrumentos de trabalho em-
pregados pelas enfermeiras em sua prática e assim
propiciando informações pertinentes para análise
da adequação destes instrumentos ao objeto e à
finalidade do trabalho da enfermagem em saúde
coletiva.
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